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forfeiu ae,
OferenDas

ORQUE estamos conven­
, cldos qu� o Cortejo de

_. Oferendas, a realizar em
Tavira, no próximo mês de
Setembro, será grandioso, '

voltamos hoje, a'dar mais pu­
blicidade de tal realização,
certos de que' concorremos
parao seu ma-ior luzimento.

.

A s s i m; informamos q u e

procurámos um' dos elemen­
tos da: Comissão, para que
nos dissesse' do seguimento
dos trabalhos. o, '

' �q 1

J Foi-nos -dito q,1,le a� ideia ,

e�,�á em Mar��� e' ,qq� a Co..

missão, -presidida- pelo Se-'
nhôr Capitão' Jorge' Ribeiro,
fez 'convite a várias, pessoas
das freguesias .rurais e da ci­
dade para a constituição das
Comissões que hãp-deangá-
riar donativos.

.

; t
.

Espera a Comissão que£ � -

promove o Cortejo, da parte
de todos os convidados, a

melhor aceitação.
'

,
Já nos anos anteriores es- •

tes mesmos elementos foram
dig n os obreiros, val io s o s

cooperadores, sem os quais
,

nada se poderia ter realita'qQ.
, Do mesmo modo, este aQo.

a: reun.Hto dos...esfQrs:os de 'ca- -'

" -r

, j

-
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AS.,N'OVAS

INSTALAÇÕES,
HOSPITALARES

A CONVITE da Direcção da

ia Santa Casa da Misericór-
día desta cidade, foi no

passado domingo visitado o Hos­
pital por algumas dezenas de
pessoas, que percorreram as suas
novas instalações.
Estão concluidos importantes

.

melhoramentos, levados a efeito

pela actual Direcção da Santa
Casa, da Misericórdia. Numa
construção anexa ao edificio hos­
piialar, vão ficar .instalados os

laboratórios de-análises, a farmá­
cia, os balnearios;';o quarto de '

criadas, as instàlações sanitárias,
os quartos de banho, a despensa
e à entrada de serviço.
Também houve grande remo-.

delaçâo no albergue de velhos e

velhas.
Registamos os melhoramentos

e felicitamos a Direcção da-San­
ta Casa da Misenéórdia.

NUMA
reunião conjanta a qué

aSlilUram todoa 01 directo­
res dII Esc�III de ,Magis·
térlo Primãrlo do pab, para

_ eltudo, de problemal de
-- alto intereale, re,lacionadol
com a vida do enaino primãrio, o
I�. Dr. Veiga de Macedo, iluatre

27--·--7 C-

,A Luz de Tavira vai realizar grandiosos Jestejos tm hocra de
Nosu Senh_ora da Luz e S. Luís, -

nos prÓximos dias a [ �e Agosto
,e I, 2, 3, 4, e 5 de Setembro; por o'asilio da (ua 1.A feira anual,
com o programa st'guinte:

'
.

A's 12 horas - Missa soletie <!oth ser·
Dia 81 mão e coros por um grupo de alunos
A's 21,30 -- Início do �rldio prepara- do Curso de Sargentos Milloianos de'

tório para a festa, com pr�gação,
.

Tavira.
Dia 1 : A's 17 horas - Chegada da excelente
A's 21,30- Programa doldia anterior. Banda de Tavira, que percorrerá as

ruas desta localidade_
Dia 2 Ns 17,30 _ Torneio de Tiro aos
A's 21 horas - Condu�¡¡o da Imagem Pombos com valiosos prémios aos pri·

de Nossa Senhora do Livramento em meiros classificados,.e ·onde participa.
procissão para a Igreja Matriz. '

rão os melhores auradores do Algarve.
Dia a A's 19 horas - Saída da Procissão,
A's 6 horas _ Alvorada festiva com que percorrerá o itinerário do costume.

repiques de sinos, salva de morteiros e Ao recolher, será atirada uma grandio-
música transmitida por aparelhllgem sa girândola de foguetes de fantasia.
60nora. Depois, haverá sermão e Benção do

-A's IO horas _ Missa de Comunhão
Santíssimo Sacn,mepto, -

Seral. (CONCLUI NA 3.· PÁGIN4)

Vista

da

Praia

de

Ouarteira
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i

J ° g,_o_s_F_I_o.,¡";",¡",;,,r a i s ,

J, ,d·--.;¡.-(l
I?raia de Quarte'ira

sablecret(rio da Educação, fez im­
portantes declarações sobre a orlen

tsção a legair' pelos eatabelecl­
mentas de enaino que têm o en­

cargo de preparar .ériamente para
a vida futura, al gerações jovens
oe hoje.

.

,

Entre el,., aqaele ilaatre mem·

bra do Governo referlu-.e IO forte
impullo qae aofreri em 195 I a

orientação pedag6gica e a coope­
ração íntima entre aa eacplas que
formam o. profeasores e as eacolal
de enaino primãrio afirmando:­
«Qaeremol que 01 Serviçal Cen.
traia do Enlino Primãrio e al Es.
colai de Magiatério ae aproximem
cada vez mail e qae al relações
entre e.tel cltabelecimento. de
enalno· e al Direcções Escalarei
lejam orientad.. pelo melhor CI"

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

FESTAS E �O¥�_Bt_A_S
Festividades em) H��r� d,

, ¡
, .'

-
, 4\ HORA. do nosso jornal en-

Nos'sa'Se'n' 'h''''or-a'"d"'aA;Luz"'e S LUI�s
• !��u�ão��r:.�i�'r�:li:a�I:�'

.

- .�. '." no Parque M:unicipal, desta, ci,da-
•

'

••vii' ..
de, o grandioso sarau arustleo,
promovIdo por uma comissão de
senhoras tom a colaboração de
um grupo de gentis meDinas ta­

vlrenses.
O referido serão constará de:
1-- Abertura pela Banda de

Tavira.
11- Bailados (Valsa das �stá·

tuast Corridinho Alga�vlo e Ver·
de Gaio) Lmdas caDções, recita·
tiVOS, etc ..
III - Baile abrilhantado por

uma excelente orquestra.
Oxalá que a boa vontade do

grupo orgaDlzador da festa seja
coroado de êlito, porque bem
merece.

Estamos 'ertos que o pÚblico
saberá corresp.onder, dado o fim
a que se destina a receita.

Nesta linda praia do Sul de a seguinte quadra do sr. Dr.
Portugal, que se tem tornado a Fraaeisco de Sousa -Inês t

.•

mais . animada e concorrida do
Algarve, vão realizar-se, no pró- Nesses têus olhos lãó lindos
ximo dia 16 de Setembro, uns Ninguém se pode fiar. "�
«Jogos Florais» a que poderão Têm:« doçura dt? mel

I

concorrer todos O.S' prosadores e
E a falsidade do mar I,•••

poetas portugueses nos seguintes'. . T�dos os orig'inai;' devém' 'sergéneros i conto (que não p,o,der� enviados, até ào dia 1� de Se-exceder 4 paginas de papel de I tembro, para: '-: '(

máquina dacnlografadas a 2 es- �

paços), quadra popular, soneto, «Jogos Florais de 195(J»,-'¡un·
poesia lírica e poesia obrigada a ta de Turismo da' Praia �e
mote., Foi. escolhida para mote Quarteira_':"Quartelra '(Algarve);

----------------.jf---------..., bbs�rva�;se as regra"! ge�ais
.

.

' <,

t"
q.

C d di' .: I
deste género de tornejos,. no-A 'I·m pOr a�c ia ance _ ;a meadameme, as produções 'vir'em
rumadas com um pseudónimo e

pelo estado' novo à educação &colar �����;:!¡;:[r�:� .�������:� .

concorrente e tendo por fora o

pseudónimo.
O Júri é constituido pelos:

Ex.II101 Srs. Drs. Aires de Le­
mos Tavares, António Henrique
Balté e Fr'ancis,o de Sousa
Inês.
A Junta de Turismo da Praia

de Qu�rteira reserva-se o direi­
to de publicar os trabalhos clas-
sificados.

,

A leitura das produç6es será
feita pelos respectivos autores,
seus representantes ou leitor
oficial.
Haverá 3 prémios e várias

mecçóe;¡ honrosàs para cada gé­
nero de poesia deste concur.so e
um prémio para o conto.

Os 3 primeiros ,!assificados
da poesia obrigada a mote, ou
seus representantes, farão a es·

colha da Rainha dos Jogos Flo·
rals e suas Damas de Honor, as

quais serão convidadas a presi­
dir à Festa.
No Parque de Divers6es, vis­

tosamente decotado, seguir6se.á
um grandIOSO baile iniciado com

um!! valsa pela 1t.ainha e suas

Damas.
-

Há transportes assegurados
�pal'l Faro,' Loulé e outros'pon­
tos do �lgarve.· '.

Banda de. Tavira

Par e.S'.',
. ,

.

1 "

f" •

-

".l

Mundatara ...
/

, !:... ",

Pol anunciado qae Sua San­
tidade proclamará, no pr6ximo dia'
I de Novembro, o dogma da A'san­
ção de Nussa Senhora. 'O primei.
ra pedi ia para a 'definição' do
mesmo foi feito no .Ecolo VII, e

desde então aecundado pot 1I3,
cardeail,2.523 patriareas, arcebis.'"
pos e bispos, 8-2.000 aacerdotes e"

monjes e mais de 8 milhõé:l de '

carõlicca.
.. s

lJembrando que OP. Çorei.:
combate o primeito exército íntee- I

nacional, que se opõe a Jlmaq
agrel.ão ármada, o delegado é::hi�
leno, no Conselho Económico e

Social da Grganização da•. Ñaçõê:1
Unidas, apreaentoa aIDa !l1pçilâ ao
sentido de ser preitadófJadX:i(1o
imediato à popa'lação bivlrcoflana.
A moção foi aprovada, tendo vo-

'

tadoeontra, bu' melhor, não tendo
cçmparecldo, 011 repreeentantea da
Ruuia, PoI6�i� e Checollovfquiá.
( �

,Por... l07 votos (cat6I1cos)'
contra 78 (Iocialiltaa, liberai. et

c(Jmanil�u),- a Camart dos,peptt­
tadol belg. aprovoa a confiança I

ao novo Governo,_p.rimeiro que vai
colaborar com o príncipe Bsldufao,
regente daqacle Pail por - virtude: •

da delegação de poderes feita por'
Leopoldo Ill, O elenco formado
exclusivamente por cat6lico. 6 pre-

'

aídído por Pholien e tem na paata;
dOl Estrangeirai Van Zeeland'.

O governo norte·amerl�:
cano elt' preparandó um �ro.

'

(CONCLUI NA 3 a PÁGINA}

C�rso de Sargentos
Milicianos de Infantaria
A ,CIDADE nonme.nte co"",\

lB meçou a movimentar-so,,'
com a chegada dos novoll

mancebos para o presente curso
de Sargentos Milicianos de In-,
fantaria.
Rapaziada de todos os recan­

tos de Portugàl ehegou alegre e
'

buliçosa para dentro em' breva,
tomar contacto com a vida mili­
tar" cuja disciplina 4 util ao ho-
me'm pela vida fora.

, ,"'.,
DeDtro em breve, a eidade' vat,­

como nos anos anteriores, ve-los'
marthar com' garbo pelas suaa
ruas. ,

Sobe o inteligente comando do
Slj. Malor Eduardo .Ribeiro, vai
pois iniciar-se mais um eurso dI
Sargentos MiliciaDos. -

'

It IJreja ôa Miseric6rbia
101 com bastante regozijo que

rebemos em tempo a noti­
cia de que ia ser repàrada

a igreja da Misericórdia, um dos
melhores monumentos da cidade.
FIzemos alarde da noti�ia e fi·

camas aguardando que, logo que
termm8sse a obra do restamo dos
telhados da igreja de Santa Ma­
ria do Castelo, se inidasse a al·
mejada e urgente reparação da
igreja da Misericórdia.
Há dias. passamos por ali para

nos certificarmos do estado da
obra e CQm grande admiração da
nossa .parte,a obra já tinha para·

do, pois limitou se apenas ao eliJn­
serto dalgumas telhas que esta..

vam partidas e deixavam pene"
trar a água no templo. .

.....Acabou-se a verba por este
ano foi a resposta. E o vigamen­
to que, segundo nos informam,
está arruinado, lá continua á es­

pera de vetba.
Oxalá que para o ano tenha-

.

mos a sorte de' ver reparada em

c6ndições aquele belo manumen-
.

to citadino, pois o que ali se fez
pouco ou nada representa.
Aquele monumento nacio"al

precisa de urgentes reparações,
$ 4., )



'POVO,;ALGARVJ:O

Praia de Quartelra
A simpática praia do barlavento al­

garvio prepara-se, afanosamente, para
a recepção a um dos nossos mais fa­
mosos artistas de rádio, teatro e cine­
m-a - Alberto Ribeiro.

, Dia IO, o "Parque de Diversões» da:
,

Junta de Turismo será pequeno para
conter as centenas de pessoas que, em
excursão de todos os pontos do Algar­
ve e Baixo Alentejo tencionam deslo-

,

câr-se a esta pitoresca praia, a fim de

. aplaudir o mais popular artista mascu-

.Iíno-do nosso «broadcasting.. "'

_'

',�
.. (Jouló

, Há, tempo, esteve na'r;ossa casa um

indivíduo de Loulé - nosso conhecido
- dono de muitos rebanhos de gado
(ovelhas e cabras] e com industria de

fabricação de queijos, pedindo a nossa

intervenção,+como -homem' dos jor­
nais •.. (assim nos apodou), para pu­
blicarmos na .imprensa «cenas coisas»,
relacionadas com os rebanhos de gado.
;0 objectivo deste pedido vimos logo

que era malicioso, no intuito de acusar

dois agentes da autoridade que, no

cumprimento do seu dever, e tinham

multado, e cujos nomes indicou.
Pelo que apuramos, devido a indaga­

ções preliminares que efectuamos, aque­
las.ecertas coisas» eram nem mais nem

,

menos que acusações infundadas contra
os agentes, devido a uma transação
confusa da venda de umavaca que ele
fez a outrem, ná qual tiveram de inter­
vir as autoridadesjqae.procederam com

toda a, imparcialidade. "

<.

Segundo o que aquele indivíduo an­

tes nos contou, comunicámos-lhe por
carta a.melhor maneira dele resolver.o
assunto; mas," depois di; estarmos in­
formados como es factos se passaram,
pusemos tudo de parte, corno era lógi­
co. Brevemente, ,publicaremos o seu

nome, acompanhado de minucioso rela- "

tc); a fim de ser côrihecido das autori­
dadea <ccmpétentes, para 'os devidos
efeitos. -,

,

-

,Q nó górdio d9S donos dos rebanhos,
é'I!ad'a mais,.� já vel9!l e fastidiosa tra­
moia empregada por eles no apascenta­
mento dos gados na propriedade alheia,'
abusivamente, asSaltada para comete- �

req'l Q§ maiores vandalismos, que mui­
tas'vezes Se 'tornl!.'m em'forminável raz­
zia- em toda a'su'a crueza. E então as

autoridade,s policiais, no cumprimento
dos�seus deveres) têm de' intervir, levan­
tande: o,os· respectivos autos ¡,de tr¡lOS­
gressã0' para que. os clonos ,dos gados
pâgue�,pesadas'�illtas e indemhiz�ções.

,
"., .,.

C. Júnior�!"'t'J:'

fA ,Sócied�de Filarmónica Artista� de·
Minerva, de Loulé, vai, 'nos dias 28 e 29'
do corrente, realizar. a sua tradicional'

festa: anUa!, a qual c<,)nstará 'dum eftce- ,

lente progràilla.
-

"

Loulé '-vai, pois, estar àmanhã e de-

pois em festa. ',.'

O prodUto da referida festa destina-se
a aUxiliar aquele grupo .,!I.rlistico loule­
tano de velhas e gloriosa!! tradições
mUsicais.-e.,

'Despedida
Mànuel Pires e familia, natu'­

rais de" Santa Catarina, na im­

possibilidade de poderem faze lo

pessoalmente, ppr falta de tem­

po, por terem de partir infahvel­
ment_e ,no ',comb6io rápido do
dia 30 do corrente, vêm por este
meio apresentar os, seus cumpri­
mentos de despedjda ,às pessoas
am'igas e oferecer os seus humil-',
de!> �préstiniôs na cidade de �Ué-

'

nos¡,Aires.Republica A.:rgentma.

II'.
�

¡
, ¡

I
. Pan. GASOLEO': 2 'com

2,4X�,4X2;O metros;" 2 com

2';:< i,2X 4 metros ..
e � com,

i��Xt12><4 metros. -

Para ÁGUA: 2 com

!;5X i',5X2 metros e 2, .com
i XO,I XOi,5"todos em chapi'
de ferro.

" '

Aceitam'se propôstas.
Pedir esClarecimentos à Soe.

Coop. t;LA,BOR ALGARVIO»,
Rua Nova Avenida, i5-Tavira.

PROPRIEDADE
Arrenda-se, no sitio da Igre­

ja., freguesia da Conceição, que
consta de amendoeiras, alfarro­
bairas e oliveiras.

Quem pretender dirijacse a

João Bernudo Junior, residente
em Santo Estevão.

não s6 no vigamento dos telha­
dos como -rios trabalhos de telha
que existem na capela mor, para
evitar uma iminente e irremcdiá­
yel cterrocada.

A EDUCAQAO DOS NOSSOS FILHOS

COLÉGIOS PARTICULIRES

o INSTITUTO

LUSITANO
em Lisboa, Benfica

Tavira: Um filho dO,sr. Jo�o José de
Pádua Cruz,' proprietário; um filho do
sr. José Pires Cansado, banqueiro; um
filho do professor Sousa Nazaré, e pu- ,

pilo do sr. Padinha.
..,., .

tlortimão; 2 filhos do sr. António.
Taquelün da Cruz, índustrial-; um filho ¡

do/sr. JoséGaspar Patwcínio,inrlustriaL)
llll,a, llova, ele eRClela: Um filho do

sr. João'Bernardino Pires, industrial.
"flIoulé: Um filho do sr. Francísco

Joaquim Barreiros, industrial.
, lio �r_s tie Alportel: Um filho (to
,,�sr. Dr. José DIas Gomes, advogado.

Aos Pais algarvios, qu� teem filhos a

educar, recomendamos 'esta modelar
� casa de educação, pedindo, desde' j á,

,

condições de admissão à Secretaria do
Colégio.

Vende�se
, 'ESCALER, esiado nov�, ta­
-bua trincada, prego de cpbre.

Tra\ar COIll José Serafim dos
'Santos, Fábrica Balsense:­
Tavira.

011\5 O(!)S S1\NT(!)S

Terminou a XV Volta a

Portugal em bicicleta.
Prova organizada pelo nos,

so colega «Notícias do Nor­
te», do Pono, e que consti­
tUIU mais uma jornada, de
propaganda e desenvolvimen­
to da modalidade velocipé­
dica.
Modelar DO seu conjunto

adrmnistrativo e directivo es­

ta realização constituiu uma
'

grande parada de excelentes
estradistas, não só nacionais,
como murros estrangeiros.
O "critério adoptado pelos

clubes portugueses em se fa­
zerem representar por corre­
dores estrangeiros não é de

,
aconselhâr ... , pois os nossQs

compatrioras são os mais sacrificados.
Entre osconcorrentes, Manuel Palmeira, o Tavirense do Benfica,

ca, classificou-se em 14.0 lugar, com a diferença de 35 minutos do
vencedor; Joaquim :Apolo obteve o 17.e lugar; Bernardino Amaro e Ma­
nuel Barros colocaram-se á frente de um lote de corredores. A equi­
pa do Louletano ficou em 7

C) lugar.

MANUEL PALMEIRA
Actual corredor do Benfica

Aniversário.
Fizeram anos:

,

.

Em 20 .....Sr. Joaquim Ferreira Aboim:'
Em 21-Mle. Maria Gabriela Lopes da

Cruz e sr. João de Sousa Monchique-
Ern 22-D. Maria Carolina de Sousa

Rico, D. Gabriela Peres Figueiredo, me­
nina Maria Cândida Freitas Soares, srs.
Eng,· Joaquim José Mendes Cipriaho e

Alferes Vitor Manuel Mimoso Castela.
.Em 23 -D. Maria 'Cândida Pir,es, D.

Cremilda do Rosário Pinto Oliveira e

sr. António José.'
-

Em 24-Mle. Marj� da Conceição de
Azevedo Pereira, sr.. José da Cruz Ben­
to e menino Nelson Luís Assis Lino.
Em 25-D. Ana Maria Dias Ferreira,

D. Maria Adelina Alexandre Lopes e sr. ,""'­

Dr. Vivaldo Eurico Modesto da Rosa.
Em 16 -D. Carlota Gonçalves Lopes,

D. Maria Dulce da Silva Martins oe sr.

Manuel Eernandés Paraíso.
'

" Fazem anos:

Hoje-O. Judite Rocha" Centeno, D.
Maria Emília de Moura Guer'reiro Vaz
e sr. Eng.- Luís M:aiade Mello e Sabbo.
Em 28-D, Isabel dá Encarnação San­

tana Faleiro e sr. Emánuel Domingos
de Oliveira.

'

Em 2g-D. Maria José da Fonse-c:a
Maios Cardoso.
Em 30-D, Dorila Afonso Mendon�a

Arraig, D. Almerinda Correia Palmeira
Neto e sr. Joaquim'f<ntónio d95'Santos.
Em' 31 - D. Deoliñda Lopes Rodrigues

e sr. Dr. José Raimundo Ramos Passos.'
:gin 2 de Setembro-Luís Sebastião

Peres.
Part14a8 • Ohe¡ad.r.1I

O ilustre' escritor sr. Dr. Mário Lys- '

ter Francot acompanhado de sua fami-'

e o Futebol Clube do Porto,
foram os vencedores da XV
Volta a Portugal em Bicicleta
"-

MANUEL PALMEIRA
Fez uma boa Prova

lia, está passando a estação calmosa-na
sua lcasa na Braia da Rocha. .

"::"Com sua mãe, encontrá-se nesra
cidade a nossa ,conterrânea e assinante
'sr,' D.' Olga Palmeira, residente' em
Castro Verde. ,I. ": ,'!
-Foram aLisboa os nossos assinan­

tes srs. Aldemo J6sé Caliço e Bernar­
dino de Jesus Pereira, •

-Regressou de Paris, onde se' foi di-
plomar, o nosso prezado' assinante sr.

Valentim Lopes, distinto alfaiate, dest8,¡,

cidade, que alcançou a elevada cl�s�i-'
ficação de 18 ,:alor�s.

.

.

�No "gozo de licença,' encontrarse
nesta cicla,de com sua esposa o nosso

conterrâneo sr. Dr, Mário Faisca No­

gueira Mimoso, funcionário superÍor da
Alfandega do- Porto.

-

-Partiu para os Açôres, para a com­

panhia de' seu esposo, a sr.' D. Maria
do Nas.cilpe'nto Nunes Betencourt, que
teve uma afectuosa despedida das pes�
soas suas amig'is. ,

-Com sua família, encontra·se pas­
sando a época nlm( Sa na 'sua casa da
Praia de TaVira o nosso prezado ami­
go sr. Dr. João do Nascimento Mansi­
nho, ilustre professor do Liceu de Cas�,
'telo Branco,.

,'>

I

-Com sua' fUhinha, encontra-se nes­

ta ddade, onde veio passar a época
calmosa com sua famíü., a sr.· D, Cre­
milde do Rosário P,nto de Oliveira, ês­
posa do sr. Emanuel Domingos de Oli­
veira, .

funcionário dos'escritôrios da
,SheU Company of,Portugál¡em Lisboa.
-'Encontra-se nesta cidade com sua.,

esposa o sr. José Martins <Jama, l.- sar-
gento do ExérCito. '

-Regressou do Norte do País, aonde
foi àdquirir um variado sortido de fa­
zendas, o nosso prezado assinante sr.

Formatura
Concluiu a sua' formatura em

Matemática, na Faculdade do
Porto, ° nosso pre zado conter­
râneo sr. Dr. Mário Faisca No­
gueira Mimoso.
Per tal mOhVO, endereçamos

ao Dovel Dr. as nossas felici­
tações.

LAGAR,
Vende-se lagar em Bernar-

dinheiro.
'.

Informa-se nest�� RedAcção.
�

José Ã.ug�sto Neves; conceituado co-

merciante da nossa praça. ,

-Régressou de Beja o menino Del-.
fim Neves Valente" filho do sr. Seira"
Valente, conceituado comerciante da :

nossa praça, que ali fora de visita' ,¡('
.seus avós paternos. �

�

,
, ,

-Com sua esposa encontra-se nesta

cidade o nosso prezado assinante sr .•
Armando de Sousa Larcher; funcioná-.
rio do Ministério das Obras Públicas,
residente em Lisboa.

'

� ,

-De visita a sua.familia esteve nesta ,

cidade' a sr.' D. Mãria Emilia Ribeiro,
'

residente em Lisboa.
-_ Com sua esposa e filhinho encon­

tra-se nesta cidade de visita a seus tios,
o sr. António Leonardo Ramalho, pro-,. '

prietário, residente em Reguengos 'ltê';
Monsaraz. ., --.; .. ¡'
-Com sua esposa, encontra-se' n�s-:

, ta cidade o nosso conterrâneo sr. En-"
genheiro José Mendes Cipriano, fuqcio�
nário da uSacof»,-.residente em Lisboa. ,

=-Regrêssou da Capital, onde se en-":
"centrava prestando' serviço militar, o,
nosso conterrâneô sr. José Filipe de
Amorim Ribeiro, estudante: .. ,,�, 'J, '1
-�p,i á. Capita} o nosso conterrâneo

'>

e assinante sr. Miguel Francisco Bagar-
, rão, distinto serralheiro mecânico, 'dà '

firma Araujo Ribeiro & Dias, desta
cidade. "."

"

, ,

-No gozo de Iiceriça, partiu com SUàf�
família para Figueiró dos Vinhes o:nos--)
,50 prezado amigo e assinàríte sr, David'
Sôares 'AnJiunês�' aesoureíro 'da' Fa'zenda
Públtca, neste concGlho. -' '�D
l -r�¡'o gozo'" de Ié,-¡a,'s� eÍ1contra-s� nes::

�

ta cidade o' nessõ éontetl'ãaeo sr. :Fàu§:r_;
to C?,sta, ¡iistinto estu��?te �e)Enge-i'nhana.

_ ,

-No gozo� de'1iéença, encontra-se':­

corp.s\1,�Ja.;uílfa i't?�. �rás d� AII?0r.t�l�,
o nosso prezado amigo e assmante, sr.
Miguel da Silva Mdi'ais Silnão, -chefe da
S�cç¡¡o de·finanças, deste Coq�eJho. ,

-Com sua esposa encontra-se,nesta
cidade o nosso prendo :Cónterfâneô e j
assinante ·,sr" José Crisóstmo L�iria,
d,stinto componente das orquestras da
capital. ' ;�('

NecrologIa
,
No passado dia '13 do çorrente,faleG.¡

�eu quase repentinamente a sr • D. M.a­
ria José Chagas, solteira, de 43 anos'de
'idade,

'

,

'

,
A falecida efa irmã do sr. José do.

Carmo Chagas, industiial, nesta cidade,
e da sr.' D. Brites das Dores Chagas.
A sua morte foi bastllnt�sentida, pois

,

a dewitosa senhora tinha ido dar um' ,

, passe,io à Praia de Tavira coin algul(Xl85
pessoas amigas, quando começou a se,n­
tir-se' mal, ninguém preve'ndo -tão in-';
fausto acontecimento. _ .

O seu funeral, que se realiaou na tar­
de do dia 14 do corrente, foi Uma pro­
funda manifestação de pesàr uindo:Se'
nele encorporado muitas pessoas.
A' família enlutada, a expressã;o eto

"

Eisum assunto que se não deve re­

solver 'de, ânimo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, istoté, se são pessoas honestas
�

no exercício da sua profissão; se.a pra­
ticam com zelo e proficiência pedagó-

.-gica e não apenas com o objectivo pu­
ramente 'mercantil; se as Instalações
dos seus colégios obedecem a prescri­
ções higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
, disposição e não num meio deletério a

carecer. dos mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa-desta na­

tureza.

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontram
no Institute LUSitano" em Lisboa, no
pitoresco bairro de Benfica, e recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes se­

paradas, comomanda a Lei.
E" vasta a lista de alunos algarvios

que teem passado pelo nosso Colégio.
Damos os .nomes _ de alguns cu]os

Pais nos honraram com � sua confiança:
Faro: Uma menina, filha do pr.oprie-

, tário da Fotografia Correia. ,;
'&.aos: Urn filho do sr. Manuel-Gás-

sio Tovar, industrial; 5 filhos do sr. ,..
José Francisco-Ribeiroj-propríetérío e ',',���.� 'h...IUT I CO I � �Oficial do Exército.

'

I� ..., �3
Olhão: Um filho do sr:Manuel Mar-

çal Mendonça Sobrinho, funcionário
publico. ," '

'Slila 'Reill ele Santo AntÓnio: :i filhos
do sr. Mateus, de Oliveira Baptista, in-
dustrial."

'

'

.

Alcaritarilha: Uma menina e um.me­

nino, filhos do sr: Manuel dos Santos
Bernardo: "','

.

nosso pes,ar. , ,

. :

Águas 'Santas do
l'it:J(A.GN�SjtA..

iDs sais de magnésia são estimulantes e, para melhor di:tér, tôniéO!l minerai!!
,da nutrição do sistema nervoso" (Robin)., "

nO magnésio parece ser o metal da acti'Vidade 'Vital llo que a "ida teiD de
mais precioso e mais elevado: a criação do 'pensamento e a reprodução da es-

pécie. (Goube). "

,

GO bicarbonato de magnésio actua neutralizando a acidez dó sUcO gáStrico
e também como ligeiramente laxante. (Ruilla).

Todos os cientistas afirmam que a melhor fbrma 'tl� usar oS sais ele magn4sia'
é �eber as águas mfne1-'O-iDedicinais. naturais qUê as contenham. "

1

,

.

Quantidade d," sais de mq¡nésia que ,contém al¡umás águas m/neto. me- •

tlictnais: '

!

MIligramas por IIt'ro
NasCêntes de,l' .'

'. ' ,Comparação CráfioàCatIões .... '

-

• 'Mg,28t3' IÍ' IÍIIliII__lIIiIIIIlIi-;...... g

• Mg 1,Sf'l'lIlIiii's"
• Mg 1,31 .. r' 1£

• • Mg 1,19 • � I <'

..
ÁtltDO �.&:ltt.j86tw,j(C::o 1

A âgua iDmeral utilizada como água de mesa é tanto quanto mais rica fot o

em ácido carbónico. ' .

Quantidades'de dcido carbónico de algumas dguas medicinais ..

,Aguas Santas d� Vim�iro •

Luso • • , •

Caftalhelhos .

'MonfortifihQ •

Águas Santas do Vimeiro
Carvalhelhos
Luso . .

Monfortinho •

Águas Santas do Vimeiro.
Carvalhelhos
Luso. .

Monfortinho.

... "

".-

Vimeiro
t:: Â :I:. t: :it U

Ô ion câldo deseliipenha um papél importanfe nas doenças'de nutrição por
sua influência na função do esqueleto � na coagulação sanguínea, quer dimi"
nuindo a viscttsidade do !langue, qUer corrigindo a hipertensão arterial. E des-
dorante, desidratante e.diurético. .

"

"

Por IIUa influência sobre os acidosis beneficia grandemente os diabétic:os�, <

Quantidades de cálcio que contém aljumas águas medicl'nais:
i

_ MIligramas por litro
Nascentes de:

Catiõe! eompaf'iQâo GI'�flca ,

Águas Santa!i do Vimêito. Ca 115,5
Carvalhelho$ "

. .• Ca 8,67 ..
tUSb. ., '

• Cil 1,81.'
Monfortinho. 'Ca 1,19 I
''Jto1l'A..lt. lI)Él MA'lt'�lR�A.S S6x..XDAS POR LX'JI.'lRO

!Alguns CiÍen.tistas espallhois atir�am que"'-às águas fllíl1eto·medicinais para ",

poderem set utilizadas como águas d� 'mesa não podem c'onter mais de tr��
gramas de sais fixos por litro.

" ,�

Clinicamente está demonstrado que uma substância ou droga, que a doses
'

pequenàs estimule uma célula, Il grande� doses a deprime.'
'

, Quantidade/J de /Jais fiptos de algumas dguas medicinaif.;'. "

MIligramas por Utro' [

Naseentés'de: v Comparaoão Gráflca

Aguas Santas do Vímeito, • 1.094,000 _ ., ','
'

Mondarit (Fuente del Val) • 1.800.000 !
Pedras Sal¡¡adas. 4.570,000 ¡ _
Vidago . . • 4.592,000 ¡ _
Vichy. 5.700,000

IiLimite máximo
tolerado

'IF:iê::nno

As �¡fUàs do Vimeiro contêm fttrO em forma de bicarbonato ferruginoso,
0,0095. '

Quantidade de fetfo de algumas druas medl'cihàis:
MIligramas por litro

Nasoente del Comparação Gráfloa
Cafiaes

'j fe 3,00 _,_IIIiI .

, Fe 0,51
• Fe 0,311 _

• • Fe 0,22 _

Águas Santas do Vimeiro
Carvalhelhos. •

Monfortinho. •

Luso

MIligramas por litro
Naseente$ de: Comparação Gráfica

Catiões
CO 3H 477,600
Co 3H 155,529
Co 3H 12,343 IIII
Co 3H 8,82 •

SiiDXÜ
Todós oS dentistas afirinam que a acção do bicarbonato de sôdio é podero ..

's!ssima no tratamento das doenças dos rins e da bexil!a.
QuantIdade de bIcarbonato de sódio que contém algumas água medi­

ânais:
MIligramas por litro

Nascentes de: Comparação Gráfica
Catiões

'. Na 181,8
Na 53,12

• Na 9,61 ..
Na 0,29 I
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Cortejo de Oferendas

BrrBndam = 88 ,as PfoprledadlS
I "

Manta' Rota, em Gacela j O

Alvisquer, na Conceição e outra
no Val Carangueijo, compostas, '
qualquer delas, de árvores de
fnuto, terra� de semeadnra e

habitações.
Dirigir prop,ostas em carta

fechada, até -3 i do corrente a

Fr�ncjsco Franco-Castro Ma­
rim.

Reserva-se 0- direito de não
arrendar no CISO das ofertas
não interessarem.

Vénde.. se uma com' todas as

comodidades, qu'ato dé, banho_,­
abundância de 'àgua, com en­

trada 'pelas Ruas Almirante
Reis e Roque Féria.

Nesta Redacção se informi.

Educação Escolar
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

�olégio Tavlrense
A Direcção deste estabelecimento de ensino comunica que

aceita as inscrições para o próximo ano lectivo, de, I a IO

de Setembro. Prestam-se quaisquer esclarecimentos neces­

sários, todas as 2.as, 4.as e 6.as feiras, das 15 às 18 horas.

Por esse Mundo fóra'lI
(CONCLUSÃO DA r ," PAGINA)

jecto de tratado de paz com o

Japão, projecto que será submeti­
do aos ministres dos Eetrangeiros
da Grã Bretanha, França e Estados
Unidos, na reunião a efectuar em
Nova Iorque em Setembro prõxl­
mo. Consta qoe, em virtude da
crítica situação internacional, o

tratado não incluirã a retirada dai

tropas de ocupação.

A criação do' Estado da
Indonésia unificado, que snbstitni
a Federação de 16 paises, criada
há dois anos, foi proclamada pelo
Presldente Soe karno noma sessão

conjunta das duas Câmaras- do
Parlamento Federal. Entretanto,
em Ambon, quartel general doa
reVJItolos das MoIocas do Sul,
ainda Ie luta contra a inclusão
desses territôrlos no novo Estado
Unitário.

Numa declaração qoe en­

tregoa à Imprensa, o General De
Gaulle afirma que,' dentro de três
anos, a França neceasíta de quinze'
divisões permanentes, quarenta de'

pois da mobilização e cinco mil
aviõel. S6 assim se conseguírã,
afirmou o her6i da resiatêncra, um
siltema defensivo que representa
pesados encargos, mas que nada
são comparado. com oa perigos
da servidão:

Com O iim .de estudar a ��­
fesa eltratégipa da área do Atlan­
tico Norte, estiveram reunidos em

Waahington, os chefes do Estado
Maior -do gl'IJpO de planos rl'gib- ,

nals 'do Pacto do Atlântico, em,

número de dez: Estados Unidos,
B�lglcliI, Çana�á. Dinamarca, Fran­
ça, Islândia, Holanda, Noruega,
Portagal e Grã- Bretanha. O' te;'
presectante dos Estados Unidos i

presidia.
IMPARCIAL

Junta �e Turismo õeVila Nova Oe Cacela
.

Praia da Mànta Rota
EpOCA BALNEAR bE 1950

A Junta de Turismo de Vila Nova de Caceta tem o pra­
zer de informar o Ex.m' Público de que já se encontra aberto
o Casino da Praia da Manta Rota, oferecendo assim a V. Ex.M:!
o ensejo de, com boa 'Vontade, frequentarem esta interessante
Praia, uma das mais belas e saudá veis do Sul. O arrenda­
tário do Casino promoverá, em dias a designar oportuna­
mente, algumas interessantes festas, divertimentos e bailes,
abrilhantados por excelente orquestra, cujas datas, serão
anuridadas neste jornal. '

.

, Funcionaráno mesmo Casino um excelente serviço de Bar.
Junta de Turismo de Vila Nova" de Cacela.

f�stas t Romarias
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

A's 20,30 -- Abertura do arraial e da
quermessa. No recinto funcionará um

óptimo serviço de bufete e verbena ani­
mada por duas das melhores orquestras
do Algarve, Haverá concerto. pela ex­

celente Banda de Tavira, iluminação
eléctrica e funcionará uma magnífica
aparelhagem sonora.

Ola 4
A's Il horas - Missa acompanhada

a cânticos.
, A's 17 horas - Desafio de futebol en­
tre dois dos melhores grupos desporti­
vos da Província para disputa duma
valiosa taça.
A's 20,30 - Continuação do arraial

como na noite anterior.
A's 24 horas - Exibição duma afa­

mada fadista algarvia, acompanhada à
guitarra e à viola.

Dia 15

A's I I horas - Missa rezada.
A's 18 horas - Recondução procissio­

nai da Imagem de Nossa Senhora do
Livramento para a sua Capela.
Durante estes festejos queirnar-se-ão

deslumbrantes fogos de artifício soltos
e presos, e subirão. ao ar diversos ba­
lões iluminados, confeccionados pelo
hábil pirotécnico sr. José Gomes da
Costa, de S, Brás de Alportel.
Às mesas expostas na esplanada terão

direito a 4 cadeiras, sendo a sua mar­

cação feita nas bilheteiras do recinto.
Estão. asseguradas carreiras de ca­

mioneras entre esta terra e diversas
localidades.

.

Pedido. de CasamentQ
, .,) I

Pelo sr. João Luis dos Santos,
•

comerciante da nossa praça, � e

por sua esposa, foi pedida em

casamento para o sr. António
Manuel de ..M�cedo, tunctenáríu
público, em Angola, Mie. E4gé­
nia Constança �a Conceição, fi­
lha de José Jaime da Encarnação
'e de Aurélia das Dous Encar­
nação.
'O Lnlace matrimonial (leverá

realizar-se ainda no corrente
mês. O novo casal' partirá para
Africa) onde fixará a sua r�l·
dência.

"

TRBSPASSA · SE
O contetlde da oficina de mar'"

ceneiro, na Rua Dr. Miguel Bom ...

barda, n.()$ 20 e 21l
Trahr com o proprietário na

mesma.

tialeão "Angolano"
Vede 5e - Apefreoha40 oom

2 botes e uma ohata.
Em bom estado, pois sofreu

reoentes reparações no casoo e

maquinaria.
.

'Dá informaçõ.s-fosé 4. Oli·
yeira - easa d. Moveis - �ua 1>.
Marcelino Franco_-Tavira. -

Agradecimento
o Major Ramos, não podendo

\ agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que .se incomodaram
em acompanhar sua esposa à sua

ultima morada, e ainda aqueles
que o não chegaram a fazer por
,ter sido antecipada a hora do
funeral, aproveita este meio para
o fazer. .

laallDI·itlB
Courela de sequeiro no sitio

de Sina-Goga COlD diversos ra­
mos de arvoredo.
Trata José Ludgero Bacalhau,

�Tavira.

(CONCLUSÃO DA 1. a PÁGINA)
da um dos convidados para
as referidas Comissões cons- pirita de compreensão e coopera-tituirá a alavanca impulsio- ção, Depois de salientar II neces-
nadora do Cortejo de Ofe- sidade de proceder cnidadosamen-
rendas.. te, quanto à formação dos futuros

Sem eles' � a sua grande profeasores pr imãrioa, enunciou

'1' alguns pontos básicos qoe hão- devontade de auxi lar os que informar Il orientaçâo futura e o

necessitam, nada se poderá espirito dos profeaaores 'na saa

fazer. grandiosa missão, referindo-se ain-
Dentro de breves dias, a da à sua «formação moral sóllda

Comissão, digamos Central, e também àquele entasiasmo e

. aquela chama interior, sem a qualpromoverá reuniões de pro- nenhuma profissão lerá vivida com

paganda, nas freguesias, de dlgnidade e elevação.
'

acordo Com as Comissões A instrução primária de um po-
locais, para levar a todos o vo está na base e no êxito de todo

conhecimento do que se pre- .. o sea esforço nama valorização de

tende.
futuro e requere atenções especiais,
Nela, eatá entregue o futuro das

Espera-se do Povo do (on- gerações trabalhadoras, a sua in-
celha de Tavira a melhor das formação moral e até espiritual.
compreensões. O Povoa Consoante for educada a joventade
dar ao Povo) isto é a contri- de am povo, assim esse povo terá

dos.rri ou não valor e virtudes para ain-
buíção que to osy ncos e po- grar e vencer na lata pela vida,
bres, darão à sua Misericór- sern atraiçoar 011 princípio. da aua

dia, para que esta distribua, origem.
'

pof todos os que necessitam, Na valta obra de resscrglmento
melhor assistência. nacionallevada a cabo pelo Estado

Vai longe, felizmente, o Novo Corporativo, não está de

H
.

I maneira nenhuma descurado o pro-tempo em que ao ospita blema da educação primária, antes
da Misericórdia se recorria pela contrário, toram lbe dispensa-
para morrer. dos cuidados valiosos, cojos frutos

�oj�, felizmente, não é já hoje ae fazem sentir, tanto na

aSSIm. preparação de professores idóneos,
i

Ali' se tratam e curam mi- como nos programas crlteríosa­
mente elaborados, em que estão

Ihares de pessoas dura-nte o '

compreendidas todas as conqulatas
amo. "1 feitas até agorá em matéria de pe-
E todos nós, tavirenses;: elagogia.

nesta disptÍ1:a de primázias, A obra do çhrporativismo é,.
que v:em-,d"e'l�ng.a gát,�; eJ?-tr;e, .1'oil,�vasta nOffampo' da EdQ�ação

• - � TÚl:. l Nacional, e 10 interesse qae lhe
a.� terras do nosso Algarve, dispensa o Governo da Nação, co-
não hesitamos em responder mo ae pode verificar pelas palavras
aç nosso vizinho, quando nos agora proferidas pelo Ir. Dr. Veiga
apontam os possos males:,,. de Macedo, não podem deixar dü-

«O nosso hospital é o me-
-, vidas. quanto ao.' proaseguiæento e

h· Al' êxito dó Plano dos Centenários,I or do. garve.»' '"

-tradczldo na imensa rede de Esco-
E eles ñeam calados!. .• CQIu portuguesas, que se pode

,

El_ >,ver �
eæ fado o país, urba vit6ria

mais da polítíca superior de en­
, grandecimento nacional do Estado
Novo.

De laranjeiras, tangeras'" e

tangerineiras, situado na fnen­
da «As Cortes Beais», sítio do
Ahr13rgem, arrendo. Recebo
propostas João Bernardino Pi­
res - Vila Nova de Cacela.
---------------------�

Arrenda-se
< Nao freguesia da Lnz sitio

d'a C�mpina, Uma 'horta com
c a s a S de moradia e' depen­
dencias.
I Trata-�e 1iJ. Rua José Pires
Padinha n." t 16-Tavira.

CASA 'EM TAVIRA
Com iez do chão é L° andir,

espaçosa, qUIntal grande co.

porta para a rua, situada na

Rua D. Paio Peres Correia, n.bl
4,9,51,53,55 e 6t. Vendease
Trata-se na Tab�caria Santol

..... debaixo dos Arcos, Tavira.
1

Arrenda-.e
Parte de propriedade (t A Al­

miranta:& no sitio de S. Pedro
ItO Serro) no sitio ,do Fojo o

«Gorgnlho», na freguesi� � da
ValiDa-Ill . Conceição. Propostas em ear..

ta fech;"da até i4 de Setembro
com licitação verbal e aberlnra.
d�s ,�mesmas no dia lã, .pe1i'S
t2 horas.

Resf!rva. o
'. direito de, não

arrendamento caso às propostas
não convenham.
Trata-se eom Henri�ue Gil

ROfil&nO-Val CarangueJo.
����--�-

o Presidente

l1ilderico do N., Pins

.... ,.

-ID o

o recheio de um lagu de
azeite que constI), de 2 prensas,
mOÍnho e vários potes de barro.

Nesta Redacção se, informa.

farmácia de �ervi90---Ençontra­
,�se de serviço urgente durante
a for-rente semana a Farmieia
Simplicio.

,

• I

asto
TINTO

(E m

E BRANCO

garrafões)
./

Rua Roque Féria 0.° 18 � T A V I R A � Pedidos pelo telefone n.O 5



POVO� ALGARVJ:O

A�fAIATE- DIPLOMADO
SECÇÕES ,ri� :
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'
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I�;

�, L A N I F I C I O S�
¡¡. 00"

"" CAMISARIA·
t

�

.--
4

Y GRAVATARIA
,'- ALGODÕES

- �"",·S. "" E D ,A'· S
(

"f

!" � ,

,9sJIlais lindos padrões aos melhore� preços

, ,

,I�__
�

__,�,,�_\_* �i__W ;;__=�d__�¡���._H_n�lJ��••_,*.�
, Santa Casa .da Mise-

6lBLOS. PIGOITO ricórdia de Tavira'
� ,

CO:SRANÇ� D� FOROS
A.V 1: s o

. Encontra-se a. pagamento: os
Foros e Juros desta instituição,
os quais podem ser pagos. ao
cobrador, sr. Manuel Alexandre
dos Santos Júniolr,' na CASA'
BRASlb todos' os dias úteis ..

'AD�OGADO

Allnlda da R,8pub�lca, 120 � 122
TELEFONE 128' ,

FA.RO'
-- --

e...últ•• om fayll'á, la'��Ia­
t••·f.lr••, ao ••oplt6rl.

.... 'Iolloit••ór earmo ••r.. '

, ",.�! r· IT.:
'

.

" ,," t .

. A· ,MECAMOTO �TAVIRENSE'
·

! � .

v
,

•

,

'
í.,

I f

__ ,-

r, Seele -" Rua Nova cla ,Aveni4'la, 15,'
.,) .�. 5'

.

::, ' \ T e-

"-

¡,TELEF,.QNe 96' .. :,P.B C' ,. .,�."" i<.

.r�;.:..,j .•.•j.- ,l� .! ,l
Serralharia MeGi�iGa e eivil-�ua 'Dr. 'arreira. 117

.. "': ·f'

-r.4.VZ::a..,. '= 1 , \

)
,

. '

,Mo�ores industri�is-DIESEL e a pefróleo�BANFORD e DEUTZ
'Montagem de grupos para rega,
pO'r té cn i c o s .e sp e � i a li z ad o s e

Agente exclusivo' nos, canee..
, lhos de Tavira, Vil¡ Real de
Santo António e Castro Ma­

'rim, dos célebres motores
.GU�,CIOLO para bicicletas.

t

�·Ac�itam-.se inscrições para vendá
6��·ag,nt8S· da >"6800r':£. &RBOURS,' PETRÓLEO 8 �LE08

,>

Æ
I I;�stalaçõe� de' GAZ 6,IDLA

I. ,l'. A.T���!-eCtl
fábricas de

-

moagem de '

, f

faril'lha espoada e ramas

-rlllrllllil MIDANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I,' 11•••1 I
Tenham a consagração'do
público qucce 0, con,ome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

Não esqueçam de O' fazer, certamente
.

,

passará a ser o Vosso vinho preferido.·li
IDILI�!OSO IM .. ABOM¡A I pALAIDAB

, '. .:
I ""Sempre o mesmo fipo ei�' ..ri1êsUt��qij,pli-; �:; .

V E II D E • ,S E.. -" dade de vinho erñ' Ibanoorfinib '(f, ibafado/ �¡ �

Uma. fazenda no sitio <la Boa- '1 • ,

'

,
, > ..

' =
, �

, JI .� ¡ ... l· t'

v�st'à, ·fregu�.sia de Santa C.·at�-· n�,�'1 N.'ln·,_M'"'� R,rTt�-'A '�>�J��,�. ?
r i na. R�c�bem-s� propostas, _' . n 3 � A .1;..1 fl'-J; j:.¡�� ,', •

emlGart� fe�lhda? ,até ao:'dia,,3� ,
'II

é a marca re'g,istad:â da ft��ma f�A' P�,ch�.oco
t

, J �

de Agosto. :'\,Tratar com 'Jose .' ¡ ,...."
Jb "IJ�" S",I,.",I\\ 9 , fol

'. J. ,J

Marques-.Tavir·a.:'
"

_

.r: .: '.\
- de. OIhãf�O;AyeDida da Repúbli�á, 12M� ')\':"

; • . I "
'II. .'" ti. f-. � I'

,.
t(

JO ')
-'. .<.1 f ", ...' "- t

Uma com 400 laranjeiras, li­
moeiros e tangerineiras e outras

frutas e amendoeiras em Mon� ,

carapacho.
..

'

'. Internacional Watch, Omagà, Tissol, Zenith.
Uma coæ 200 11I110elrOs e 130- C rt b I A'

o,'

S' A"
,

.

/ZraDjeiras próximo de Moncara- ,

O a ar, myna� ergmas, ureos, CymJ, 0:-
,

pacho, _' ¥
' Iy, Soral. linal, Record, Titus, Longin8s� Wa- "

Trata Raul Macara -:- Olhão,
'

taz, Yiarglnas, Titan, .Douglas, 'Argus, O�lma. ':

eimento Armado I OURIVfSARllI MANSINHO - Tavira . f

Fatem"'se orçàmentos gratis
pati eimento armado e todas as

obras da constrtição civil. '

Trata João Alegre, mestre de
obras� na Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavita.

•
Uma camioneta Chevrolet, do

ano de t 94. 7, completamente no­

va, com ou sem aluguer;
. Os seguintes automóveis, em
bom estado:
Fiat·1500, do ano de i939;
Renault, de t t CV,� do ano

de 1939·
.

,

Ford-Prefect, do alio de i 94.8;
Nash, de 1929, bem calçado

e devidamente reparado. ,

Tratar na Garage Tavirense
-Estrada da Asseca-Tavira.

Jev

JOPINHAL
Vinhos de mesa

ARRENDA-se,
Horta na, Quinta da Torres

d'Aires.
Trata-se na mesma quinta na

Luz de Ta.vira. .

'_

JtiIió Sancho
Mid IOo-ÀBd lologl.ta
ROENTGENDIAGNÓSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

TRESPASSA M SE
Estàbelecimente de mercea­

ria com depôsito de materiais
de constrl1ção anexo, por motivo

I ,de retirada, na Rua. Almirante
'Reis, n,08 22_e 26 em Tavira.

ARRENDAM -SE
Uma propriedade no sítio de

, Santa Margarida, corn bastante
arvoredo, junto à estrada mcio­
na], e uma courela de terra, DO

sítio do Fojo.
N.sla Redacçio se informa.

I

,
. ,

Podem também ser vistos nas dependências de
'

Faro
'

e Lagôa ou ainda na Quinta da Boa Vista, em Loulé.

Tabuleiros em Madeira'
(f\BERTOS ou FECHf\DOS)

próprios para:. secagem de, figo, indústria de' cortiça,
uso dos agricultores, enxugo de quaisquer pmdutos

, 1

VENDE ,). I

. ,

SOC. -Com. Abel Pereira d-a Fonseca
"

,

.em TAVIRA (antiga Fábrica do Pimentão)'
'ao preço de 3'00 cada -

.�
,

Já V. Ex," provaram o vinho da marca ",

N it M E) R it ne 1';:

I,

'"A' VENDA EM TODes OS SEUS DEPOSiTOS
, v

1 _ _ ....... .�......'

Este número foi ¡isado. pela Delegaçao de' Censu'ra'
I':"

II
II

R E L Ó G I Oa-l
'A aquisição de relógio' que não seja de, -:,

. marca "garantida, o prejuízo é totall-. -,

. Das seguintes marcas, torna-se inteira responsabilídade,
nao só na qualidade como 'no preso, quer tabelado quer '

não; o que casa alguma pode competir devido aos habi;.·, u

tuais descontos sobre as condíoões de compra: �_ "

. i
. 5··177"55·

...

$ .....2W
..

ffiCl·'-zWt·'7 ·W"'TDWT7 Tæ3æ?�'R"œrt
.

�

• *"'7�
Empresa de Publicidade llgarve, L.da

< Tipografia Povo, Algarvio')'
1 '

Rua Drl Parreira, '9 - TAVI RA

TELEFONE 127

Executa com a máxima perfeição

IODOS OS TR!BALHOS TIPOGRIFICOS
A PREÇOS �ÓDICOS

Fábtfi<3él de Carrirnbos
Jlttltam-st tntOmtndas para qualqutr parIt

.

),


